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dedicnda às crianças dos Par~ues 
e Recnntos Infantis eu comemora-

• ção à "Senana de Anchieta", 

, 

, 

Meus ~ueridos parquaanos 

Convidada pelo Maestro Martin Braunwieser, para di 
rigir-lhes algw:laS palavras nesta abertura da "Semana de Anchieta~ 
e, consciente da grande responsabilidade que o honroso convite f~ 
zia recair sôbre l;lOUS honbros, não pude,entretanto, declinar do 
nesmo, por~ue sé o fizesse estaria fugindo a un dever sagrado ,~11aJ 
seja, o de prestar tOJ:1bém minha uodesta uas sincera houenagem,. ao 
grande Apóstolo. do Brasil. 

lli~ verdade, para recusar a honra ~ue ue era conce­
dida, de falar-lhes neste instante, seria preciso ~ue não fôsse 
Educadora, ~ue não fôsse cristã, ~U0 não fôsse pau2ista. 

E, .so 'lâda un do nó::; cunprc o seu dever de acôrdo 
com suas possibilidades, tentarei cUI~prir o neu da nelhor n1tneira 

"', ~ "" 
~ue me for posslvel, nenos eom o cérebro e nais eom o coraç~o • 

• 

Peço, pois, excusas aOi? adul~os presentes,. mas vou 
dirigir-me principalmente às crian]as, que aqui vierau homenagear 
Anchieta, êste grande vulto da nossa,história. 

Crianças de são Paulo! 
Cerrenos os olhos, por alguns nomentos e façamos 

de conta ~ue estOJ:loS sonhando,.. ' 
E Que vemos no sonho?! " . 

, - Longe, mui to longe, ~nuna ilha distante do Oceano 
Atlântico, na ilha de Tenerife, no Arquipélago das Cannrias, bai­
xa à terra um,anjo sob a foroa de illna linda criança, no dia 19 de 
t1arço de 1534. ' , 

Enviada por Deus, ao casal D. Juan Anchieta e D •. 
Mencia Dias de Clavicko Llarena, eesa criancinha recebeu o nome 
de José de Anchieta •. 

E foi crescendo, cresccndo, sob os cuidados '. ·,dos 
~ 

pais e as bençaos de Deus, 
Con seu pai, aprendeu o l:lOnino José não só a .. sua 

língua (o castelhano), nas tan"üón o latin, a doutrina cristã e ULI 
pouco de literatura, denonstran~o, desdc logo, una inteligência 

~ 

brilhante e um coraçao de om,'o, 
Dopois dos prü:1ciros cst'1dos na sua cidade natal, 

José de Anchieta partiu p'1rél a cidade de Coinbra, en Portugal, a 
fim de conpletar sua educação na Universidélcle. 

Mostrando-se sc·clpre U1-1 ótino aluno, estudioso, de­
dicado, cULlpridor de scus deveres, obediente, generoso, ganhou 12. 
go a estina e adniração de seus professores e colegas. 

Enquanto alg~s estudantes da Universidade perdiaLl 
seu tempo em brincadeiras t·:,l.ns, fut5clidadcs, etc., José de Anchi~ 

~ 

ta dotado de bons ,ser.tinentc s e sadü:. fOl'L",a.çao espiritual, revel~ 
va, cada vez rmis, a sua vocação roligiosa, 

Eu 1551, ~uando tinha 17 pm'a 18 anos, alistou se 
no Exército de Jesus, a Coupanhia de Jesus, fundada por Inácio de 
Loyola. 
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prova a vocação dos uissionários. 
Para uorar, construirau u::m· casa, isto é, UDr. bar­

raca de banbu e de barro, coberta de palha. Essa cabana era aou~~ 
uo teupo: do~utório, escola, enferuaria e cozinha, Eu redor da 
Casa de Cristo, ficava.l:J. as tabas dos índios de Tibiriçá e CailJ.bic 

O i:rn.ão José lá nessa. época, então, a figura incan-
sável de Educador e de Santo. 

~ 

Dava aulas aos selva.csens e coupanheiros da mi ssao, 
batizava os índios, curava .os doentes e a todos levava una pala.­
vra a.l:J.iga, a todos confortava, a todos tranSllitia o ardor da fé eo 
Deus. 

~ . 
Couo nao houvesse lJ.vros ner.l cadernos para os 

nos, tirava c0pias, à não, das suas liçõe~, durante a noite, 
distribuí-las. Escrevla peças para teatro, oúsicas, poesias, 
logos, histórias, etc" para interessar os alunos • 

• 

Meus caros parqueanos, 

alu­
para 
diá-

Para falar sôbre o t:~abalhos uaravilhoso de Anchie . -' 
ta, na terra dePiratininga, é prec~so, ~ão dez ou quinze uinutos, 
mas uuitos dias,pois a sua obra é grande, é bela, é ma.gnífica, 

Dar-LlG-ei por satisfui ta, se coo as uinhas palavras 
tiver conseguido despertar, no espírito de vocês, a curiosidade p~ 
lo conhecimento· L"1ais completo e datcühado da obra subJioe que An-· 
chieta realizou. Suas/Educadoras e vocês uesmos, poderão,através 
de livros, folhetos, jornais, etc" saciar essa curiosidade, pes--. 
quisando, estudando, procurando conhecer oelhor o trabalho do gran 

~'- ' 

de apóstolo do Brasil. 
A obra de· Anchieta na catequese dos índios é vasta, 

é sublioe, é oaravilhosa. Dotado de poder sobrenatural, não raras 
vllzes realizou prodígios que deixarau realDente adDirados aqueles 
que presenciaran sous uila~res. Por isso é que se diz que êle foi 
Educador, foi Poeta, foi Santo! 

Após dez anos de lutas o trabalhos eu Piratininga, 
Nóbrega e Anohieta resolverau estender os benefícios de seu saC8.1:"· 

~ 

dócio a outras regiões como Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia. 
Conseguiram, couo heróis, apazigllar os Tauoios qU.e estavan revol·­
tados contra os portugueses; fundaral1 novos colégios e novas 1'0 ., - , voaçoes, espalharam pela terra de Santa Cruz a seuente da Fe, a -bençao de Deus. Eu Iperoig, onde ficou cativo dos Tanoios '" 0000 

garantia enquanto Nóbrega fôra r.paziguar os portugueses Anchie 
~ 

ta escreveu,·na areia da praia, os vorsos mais lindos dedicados à 
Virgeo Maria. 

Roalizando ser.lprc a sua nissão evangelizadora, ca­
tequizando, ensinando, escrevenc,o, Anchieta cada vez Dai s se aper _. 
fei~oa, tendo alcançado os uais altos cargos na CoopaTlhis de Je -
sus. Necessitando ir à Bahia, )or orden de Nóbrega, para entendeI'­
se' com Meo de Sá sôbre questõe.) de uua das capitanias, José de An 
chieta, eu Salvador (capital do Brasil naquela época), torna-se Pc~ .-
dre. 

Seu apostolado na Bahia desenvolve-se de 1577 o. . 
1588, e eu 1589 chegou à Vit6ria, no Espírito Santo. A sua obra o .. 
ducativa também se fez sentir no Rio de Janeiro, onde o seu dina··, 
mismo semeou frutos de civilização. 

Finalnente, aos 64 anos de idade, dos quais 44 de 
r ~"' 

dicados ao Brasil, estando ja velho, alquebradc, doente, o Padre 





, 
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êles, na infância, tiverem sido bem criados e bem educados, pois 
o 'lue se passa nessa fase da vida, de boa (lU de mau, se projeta 
intensamente em todo o futuro do indivíduo. Do ponto de vista s~ 
cial, a educação e criação dos filhos é tarefa sumamente iLl]!or­
tante, pois cada geração paga inocenteLlonte e com juros altos,os 
erros 'lue a geração anterior cometeu. ES'luecer essa tarefa é au­
mentar o fardo 'lue a sociedade futura,terá de carregar, é ser mau 
cidadão de sua Pátria e da humanidade. 

Formar homens, eis a grande missão 'lue têLl os Pais. 
É árdua, espinhosa, repleta de obstáculos, mas ela tem que .ser 
cumprida, pois oonstitueo. êles o alicerce da fanília, da socied!il: -de, da Naçao. 

Não podemos nos furtar à elevada noção de respon­
sabilidade, à elevada capacidade de realização de esforços e sa­
crifícios pelo filho. 

Se nos lembraro.os que êss9s esforços e êsses sa­
crifícios se arrastarão através dos anos, e que muitas vêzes s6 
nos libertaremos dêlcs 'luando morrermos, beLl poderemos julgar da 
necessidade que temos em estar preparados espiritualmente a fiLl 
de que possamos enfrentar êsses encargos. 

Quantas vêzes é o Pediatra chaJ:1ado para atender; 
uma criança que se não fossem os erros cometidos pelos Pais, 
palpi tes das oonadres e das vovozinhas 'lue '~têI:l já mui ta experi­
ência coo. crianças, pois criaram não sei quan"'llos filhos" e, 'lue 
se não fôra a intromissão dessas pessoas na saúde dessa criança-

nada de grave constataria. É a indisciplina de horário de re­
feições, são os "purgantinhos" e lavagens :para "liI:lpar os intes­
tinos" e inúmeras outras· cousas 'lue IJ.ais prejudicam do 'lue pro­
priamente vêm beneficiar, O ditado popular "se beI:l não fa:tc, o.al 
tambéI:l não", teI:l levado mui tas crianças à morte. Os purgativos pi 
nistrados 'luando a criança já está COI:l diarréia, com o únioo fim­
de "liI:lpar os intestinos" poderá vir a agravar UJ:l estado, já por 
si GÓ, bastante grave. ' 

Q conhecimento, portanto, de regras gerais de pu~ 
ricultura evita, certauente, os erros mais frequentes, isto é,e­
vita o grosso dos erros. Convém leubrar, contudo, 'lue as crian­
ças' como 0S adultos, não são iguais; essas regras valeI:l para a 
média e não para a totalidade. 

Existem vários fatores, 'lue não nos perl'Ji teI:l aI>li­
car ULl meSDO o.edieanento, por exemplo, a todos os indivíduos~ é 
o caso das sulfas. Quando, às vêzes, indicamos uma sulfa para uma 
determinada criança, a primeira pergunta 'lue a Mãe nos faz,. é 'a 
seguinte: não irá fazer ma] para o fígadQ? Pois bem: se tôdas as 
sulfas fosseo. nocivas a todos os fígadOS, médico nenhun iria usá-
10,13 pela siI:lples prazer de causar mal a s9u cliente. UI:l fator in­
di vic.ual, próprio da criança ou do adulto, e 'lue é cbanado tlinto-o 
lerânoia I:ledicauontosa" é o único responsável pelo ual 'lue êsse 
medicaronto poderá fazer. 

En; oompensação , há I:liJ;es 'lue usam, e felizmente não 
abusao., aa sulfas,de Ul!l9. iJaneira queso IJClderRo .fazer, nal. 

Outro caso que nos surge ag(lra é o relativo aos ho 
rários de aliuontação da oriança que rmwa • Fre'luenteo.ente estabe 
Ieee o I:lédico o horário, de 3 em 3 horas, particula.t'1ll.snte tratandõ -se de 11m3 criança sadia. Entretanto, crianças de estômago muito 
sensível, incapazes de receberem refeições de voluI:le habitual e 
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que exigen refeições uenores, uais nurwrosas e uenos espaçadas, sao 
casos que apenas o Pediatra deve resolver. 

Uu preceito que janais podeuosesquecer é que o a!:!:, 
xílio do uédico é tanto mais u.til, eficaz e econôDico, qr.anto 
mais no início do nal for solieitndoi en outras palavras: "valo 
Dais prevenir do que rene dia r".. 

Os Pais deven ser colnboradores do uédico, atento~ 
esclarecidos, dedicados, nas apenas colaboradores; e essa colabo­
ra9ão é tão nais valiosa, quando êles Lunt~u a criança sob vigi -
lância contínua. .• 

Essa colaboração dos pais só existe, quando existe 
confiança no nédico que assiste seu filho. Não proceder nunca co­
DO certas nães que aceitando integraluente certas prescrições oé­
dicas, duvidan no entretanto de outras, deixando de realizá-las ou 
realizando-as apenas 00 parte. 

Não há razões para ofensas, quando o oédico inter·­
vén na parte educaciollal da criança., Mui tas vêzes, a oaior doença 
dela é condiconada por erros de educação. E o oédico vê ~so De·· 
lhor do que ninguén, pois é hoje perfeitaoente estabelecida a in­
terdependência entre o corpo e o eSl'írito da criança. Cuidar de 
um mal orgânico inexistente é alimentar~ espírito para que dê v~ 
zas à progressão dêsse oal. . 

Colaboram. ainda os Pais, sendo absolutaoente sinc~ 
ros e leais coo o J."1édico. Infol'lIlar a êstes erroneamente· sôbre o 
que se passa coo a criança, en nada poderá beneficiá-la. Fazer 
o filho melhor do que é, ocultar defeitos do L1eSDO, infol'Llar fal­
saL1ente regras de puericultura dadas pelo próprio Dédico eD con­
sulta anterior, só pode prejudicar o trabalho do Pediatra, porqu8.~ 
to baseado eD inforDes falsos, chegará êle a conclusões .'. erradas 
com prejuízo total para a criança. 

~ 

DeveD os Pais considerar que os filhos sao sêres ~ 
Danos eL1 desenvolviDento, e não fonte de prazer para si próprios. 
Na·obra educativa, deveD os pais rk~tcr autoridade sôbre a crian­
ça. Não esquecer que a disciplina é tanto mais fácil para os que 
a aplic8.o e tanto r.lais suave para os que a recebeD, quanto Luis 
cedo se inicia e quanto nais fil'Lle se nantén. UD pouco Denos de 
sentiuentalismo e nais de autoridade, Das no sentido de ser fil'De 
eD suas decisões. Ceder no que fôr possívol sen prejuízo' do futu·· 
ro desenvol viDonto físico e eSl1iritual da criança. 

Nã9 lJernitir que ')S tios. e os avós interfiran ;.na 
parte educacional j pois, frequer·.tenente, são êles o fator de qU~ 
bra de disciplina. Inbuidos de falsa idéia sôbre educação, e ten­
do criado os fil~10S cono Delhor lhes pareceu, acham-se no dever' 
de deseducar os notos ou sobrin:lOS ta.nbér:1 cooo nelhor lhes parece, 

T01~ filho· gordo, viHtoso, pode ser glória para os 
Pais,mas não o ser para a criança. Não podeoos conparar duas cou -
sas de categoria c1tferente, da neSLU naneira que não lutao entre 
si dois boxeadoros, p~so leve e pêso pegado, 

A c~iança teo que ser julgada isoladaoente, e . não 
1 ~ J' , , em re açao a outra, a e teDpo de nos convencerDOS de que SOl:leilte 

o médico Pediatra er.l sã consciência podorá dizer quando uoa crian 
ça é forte, ainda que rmgra, ou fraca,apesar de gorda. -

Não nos deixeoos iludir por falsos conselhos,dados 
mui tas vêzes por possoas que dêles T;lais necessi tao. fu relação à 
saúde e,nuitas vêzes, à educação de crianças, se quiseroos 
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saber algo 'lue nos oriente, 'lue nos esclareça, procuremos el"J. pri-:­
meiro lugar o médico, depois, outra vez, o médico, e, finalmente, 
o médico, pois apenas êle será capaz de nos guiar, de nos condu­
zir pelo caminho certo. 

cionada pela 
da. 

Dr. ALBEl1TO· DE :/IIELO BALTHAZAR 
Médico do P.I. Ibirapuera.-

.... 0000000 ... * 

HIGIENE MENTAL 

EDUCAÇÃO DA CRIAljQA 

u~ grande parte de felicidade, 
"educação", e esta começa desde o 

no mundo, é propor -primeiro dia de vi 

\ 

Hábitos ad'luiridos desde a infância passau a fazer 
parte da vida do indivíduo, fOI~ando sua personalidade. 

Antigamente, a educação era o cultivo da inteligê~ 
cia. Poréo, vivemos muito mais por n9ssos sentimentos do 'lue por 
nossa. inteligência e tudo nos indica, modernamente, 'lue a princi­
pal tarefa do eàucador está em desenvolver os bons sentimentos das 

• nossas cr~anças. 
E êi?ses sentimentos desabrocbam ~s influxos de um 

ambiente higiênico, sadio, sereno, otimista e agradável. 
Neste meio, haverá e'luilibrio físico e espiritual. 
Tal como o bom alimento é indispensável à saúde do 

corpo, um ambiente repleto de paz, bOD hUDor, retidão e alegria é 
imprescindível alimento para fortalecer nossos nervos e nossa al­
ma. •. Dêle extraiJ:l0s a essência dos nossos atos e emoções posterio­
res. Por êste motivo é 'lue vemos 'luão valiosa é a criaQ~o, na fa­
mília, de um ambiente· de satisfação, propício ao desenvolvimento. 
orgânico e espiritual. Onde haja continuas discussões, disc6rdia~ 
tristesas, tudo isto irá repercutir terr~velmente no ânimo da cri 
ança, no seu desenvolvimento psí'luico. Sente-se desanimada, infe­
liz, desajustada. Mais tarde, pcderá apresentar doenças mentais e 
será vítima de enfermi dades e dé.svios morais 'lue a condenarão pa­
ra o resto da vida. 

• 

Quando.acontece da criança· já apresentar certos d!:, 
sajusta.mentos sociais, é preciso tratá-la. E, isto se faz pela e­
ducação da sua mente. Porém, Delhor'lue reDediar, é prevenir. 

E,é COD êste intuito, para defender o espírito, a 
mente da criança, 'lue nos va.mos utilizar dos conselhos da Higiene 
Mental. Ela faz parte da defesa da saúde e visa evitar e corrigir 
perturba~ões de ordem intelectual e eDocional e assegurar a saúde 
pa,qU±cà~ . -A Higiene Mental recomenda 8. educ8.çao da mente da 
criança. 

A criança saudável exige pouco para a sua man\üen-
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ç/io, mas exige urm atenção constante dos o pais, ou respons6,veis, q".C'.!:l, 
do êstes compreendem o valor da educação. Educação, no Eentiüo de 
"dirigir", de encaminhar os pequenos sêres, dando-lhes assistência 
física e noral (e, isto constitui Ul."'la obrigação sagrada dos pais :9[','" 
ra Ciom OS,' filho s) • , 

Educar uma criança é, quase seBpre, reeducar-se o. si 
mesmo. 

Talvez esta afirmação pareça, à primeira vista, pou­
co clara, IJas deixará de o ser se considerarr:lOs o exeBplo e a facu!o 
dade de inspirar confiança, como as bases nais s6lidas do. educação),­

o Os pais, 'em geral, a.nom ternamente seus filhos, cer~· 
CM-nos mesmo, de cuidados excessivos. Há nães que treneo se o fi --lho' ten uo sinples resfriado, mas poucas so.o as que compreenden 
que a criança ~em, ântes de tudo, necessidade do ap0io que vai de 
alma para alma, e que s6 existe ondo há coopreensão. As oães'e Edu­
cadores devem captar tôda a confiança de suas crianças, servindo .. 
lhes de exemplo, guiando-as, esclarecendo-as.. . 

o O aoor materno não se deve manifestar nUIJ carinho n'ol 
orientado. • 

E 6 eo consideração a êste ponto, e com o desejo de -colaborar com-os Ed1,l.cadores e Senhoras Maes, que transcreveoos os 
10 ítens de D. Thom, Educador norte-,s,IJericano, sôbre o que êle juJ.go. 
mais ioportante para a saúde mental da criança. 

Cono vimos, o principal na educação da criança é da~ 
lhe tlm ambiente aaImo, sadio e agradável. Façamos tudo para conC8 --:' 
guir êste fim e tereJ;lOS a recompensa deovêr nossas crianças forteG, 
física e mentalmente, e, ao mesmo tempo, o prazer de estarnos ccn .• -correndo para qt,te as crianças que nos so.o confiadas, sejaIJ os 1'.0--· 
mens fortes que, amanhã, darão brilho e valor à nossa Pátrial 

GISELDA Rt1POLO 
"j):!.rotora do p. I. do Brooklin.-

• • • • • e _ • • o 

"DECÁLOGO PARA AS MÃES" 

12 - Evitar a solici tude demasi:1(~[, para com as crianças, pois que 
isto é causa mais comUIJ do ,~onplexo egocêntrico que comproo,2, 
terá tôda a sua futura adaptação social'e pode levar à para' -no ia e outras doenças mentals contiguas;., 

22 - Não tratar as crianças coo muito mino. Isso s6'pode efeminá­
las, desprevenindo-as, assio da luta pela vida. 

32 - -Nao satisfazer todos os desejos e caprichos das crianças; 0.1 -guns apenas, os IJais legítimos e razoáveis e mesmo assim só 
como reconpensa por ato,nerit6rio qualquer, praticado 'P'1la 

• cr:Lança. 
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42 - -Nao comprar o bom comportamento das crianças com promel'sas de 
gorgetas àu guloseimas. 

5º - Não comproI:leter a sua autoridade para com as crianças, J;~enti:Q. 
do-lhes ou falsificando os fatos ou motivos; mais cedo o'.;. nnj s 
tarde a criança virá a. descobrir isso e perderá· o respeJ.to '1 

a fé no que se lhe disser, 

.' 62 -Não fazer ameaças inúteis que nunca se realiz8.w, pois a cria:Q. 
ça não lhes ligará. importância e desprezará a autoridade d9 
quem as fizer. 

-72 - Nao ser frio,e indiferente e muito menos repelente para com 
ae crianças. , 

82 - Não ser descortez e brutal; problemas que preocupS.m as crian­
ças devia.m ser considerados COLl sir:lpatia e aprêço, mesmo qua~ 
do suas a.mbiçÕes não podem ou não devem ser satisfeitas. 

92 - -Nao elogiar as qualidades ou criticar os 
na sua presença, ma:X:imé, se são defeitos 
espécie que não podem ser corrigidos. 

defeitos da criança 1 

físicos ou de outra 

102- Não discutir ou àiscordar sôbre questões de disciplina,na pr~ 
sença da criança. • 

-
••• 0000000 ••• . . 

AGENCIA AfuiECADADORA 
FORNECIMENTO DE UNIFORMES ~S UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 

PAR UES INFAN~T~I~S~~ __ ~ __ F_e_v_e_r~e_i_r_o __ d_e __ l~9~5~4 __ ~ _________________ , 
IMaterial N2 . de ,.:g.e..2.!.:;:a:.:::s~_+---;-;--:;-:--;..:V.::::a=l.:::.or=--d:::.:a;:.;s:::....lp='e..g.as .,-. j 
-=-::---;:: ___ +..:.V.:::e",n",d:.;:i",d:.::;a:.:::s,- Gra t ui tas Von d i àa si' G ra t ui tas 
Calções 
Camisetas 416 224 2~080100 1.120,00 I 
Sacolas 3f58 140 1.8"40 t 00 700,00 I 

,~M=,a:;:;1;:' ô::,:s::-___ . _-:---:-6:::.;6::-.! 13 3 30 00. 6 'h ° ° , 
I,",T::..:O~T:.::A:=L,---__ . _._. --=1:;;.!ó""3,,,,9.;o;;4_ . 609 I Cr.$ 9.690,00 Cr.$ 4,2.o?,Op--"1 

RECANTOS INFANTIS , • • • , -1 NQ de .l2.,~..i.as I Valor das Eeças , 
• 

. Material , 
Vendidas. ~atuitas I Vendidas Gratuitas · 

-~---

58 Cr.$ 2.675,00 
• 

Calçoes 107 Cr.$ 1.450,00 , , 
Sacolas 81 30 • 648,00 240,00 I 
Canisetas 3 

, I 2 I 
• .. 10 00 15 00 I 

. • • 
. I" .~ . 

I TOTAL 190 I 91 • Cr.$ 3.333,00 I Cr. $ 1.705,00 - • -'_ ... o .e + 

CENTROS DE EDUCACÃO FAMILIAR 
Mat~rial N2 - de .g.e~.:;::a~s",..,.._ Valor das ..:g.e.'ias "1

1 _----+~V~e~n~d~i~d~a~s~~i'(G~r~a~t~u~1~·t~a~s~-~~~~~~----+_~~~~~~~ __ __ 
Calçoes 5 3 Cr.$ 225,00 Cr.$ 135,00 

-;S~a;.;:c~0~1;.:;;a;.:::s'--_--t-__ -,2:-,:9:-+-__ ...:l~+--::---:::-_-=-=2 (O 00 10 ~O~O __ 
....;T::.::0:..;:;T~A=L __ ---II---_---:!.3:r..4 --I.._,------.:l4"--1._C:::.:r~.!..l!..$ _ 5;1. 5 , 00 I C r • $ 14 5 ..:;0.::;.0 __ 

'Ii CENTROS DE EDU]?-.O SOCIAL 
das 

h . -. -
Material . Q d~~as . Valor peças 

'Vendid'ns • . --. endi~~s ratu1tas I Gratuitas 
.~ 

Ca120es 87 .. 215· Cr,$ 1.740,00 Cr.$ 4.300,00 
Maios 56 

r ·560 00 60 00 O . 

icr.$ -TOTAL 143 221 Cr.$ ~)!?O! 00 4. ;~.J.~O t.Q.Q. . -.~-

• 
• 

j 

. . 
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VILA DO CAMPO DE SÃO PAULO 

Há quatrocentos anos, sôbre a colina balizada pe­
los rios Tal1anduatoi o Anhangabau, "se fez ali una casinha de i;(r - -rao e palha, 14 passos de couprido e 12 de largo, eu que uoravau 
beu apertados os irnãos; ali tinba.lJ escola, ali enfeI'Baria, ali 
dOI'uitório, refeitório, cozinha e despensa, contentes cou a 1eu-
brança do Senhor Jesus pôsto eu séu presépio e na cruz", couo 
descreve siuão do Vasconcelos. 

Chanou-se a casinha de Cológio de 
que ali foi celebrada a priueira uissa no dia 25 
1554, por Manuel de Paiva. 

-Sao Paulo, 
do janeiro 

por­
de 

En tôrno do Cológio surgirnL1 as prineiras choças 
de indios e os priuciros uoradores vindos de Santo André da Bor­
da do Cru::1pO e de são Vicente, que acorreran paro. o sítio escolhi 
do pelos jesuítas, pois êstes a.ndavau de bou entondiuento cou os 
índios. .. 

Férteis os ca.opos, boas as aguo.das, doce o clilJa •. 
Surgirau os priuoiros brancos com suas casas priuitivas, ajuda­
dos nas priueiras construções pelo iIT~o Afonso Brás, considera­
do o priueiro arquiteto de Piratininga. 

A cidade nasceu pelas mãos dos jesui tas. As pri - . 
ueiras paredes, as priueiras portas, os priueiros tetos. E cou 
êsses pioneiros, sois anos depois, isto é, eu 1560, recebeu o n~ 
cleo de casas siuples o nOUG de Vila. Vila de são Po.ulo, Vila do -Caupo de So.o Po.ulo. 

• • • • • • • • • 

OBSERV: o presente nodõlo ];oderá ser requisitado en Ed. 101 ue­
diante a romessa de cartolina fina peis o. grossa nãe dá 
boas oópias. ' 

I 
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FnEC]ut:NCIA MtDIA NOS DIAlUA 
JANEBO 
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DE 1954 
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FREQUENCIA M1:DIA DIÁRIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E 

DE EDUCAÇÃO FAMILIAR QUE rUNCIONAM 

100 .............. Dl)JtI4JV!:E;lJ.':I::!'; ............................................................................... Al'ENAS .... .TRES ... VEZES ... POR. ... . 
SEMANA 

80 - _ ... , -,'.- __ •• _, ""0" "o ••••• " • _ •• , , .,_, •• " ,. , •• , ____ •••• , •• ..-.~-:_~ .... , ••• , ••• " •• 0> •• _ •••••••••••• ,_, •• 0_' " .... __ •••• _." •• " ,_o, • , •• ,_, • " ,_'o 

. -----, 
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CEF CEF CES CES CES CES CEJC CES CES 
4 5 1 2 3 7 8 6 8 

JCREQUENCIA MtDIA DIARIA DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DURAN -TE O MES DE JANEIRO DE 1954, CLASSIFICADOS EM OTIDEJlIl DECRESCENTE. 
(A frequência média diária dOs Parques e Recantos infantis corres­
pondente à sona dos educando!! que frequentan os dois periodos). 

PARQUES INFANTIS 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P~ I. 
p.r. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.r. 
P.I. 
P.I. 
P.r. 

Princesa Isabe1 •••••••• 465 
D: Pedro II ••••••••••• 393 
D.N. Ippo1ito •••••..•••• 385 
Sta. Terezinha· •••••••• 325 
Regente Feij6 ••••••••• 318 -Sao Rafael •••••••••••• 252 
Santos DUMont· ••••••••• 250 
Barra Funda ••••••••••• 248 
Preso Dutra· ••••••••••• 240 
são Miguel •••••••••••• 237 
Borba Gato· •••••••••••• 220 
B.Ca1ixto ••••••••••••• 218 

P.I. Bom Retiro •••••••••••• 210 
P.I. V.Gui1herme· ••••••••••• 205 
P.I. Casa Verde •••••••••.•• 204 
P.I. D.L.M. de Barros· •••••• 194 
P.I. D.PedroI ••••••••••••• 190 
P4 I. ltaim ••.• " •. , •• ~ ••..• 189 
P.I. Brook1in •••••••••••••• 187 
P.I. Catumbi ••••••••••••••• 181 
P.I. Vila Maria •••••••••••• 178 
P" I. Lapa ....................... 177 
P. I. Penha ••••••••••••••••• 174 
P.l. Osasco ••..•••.••• õ •••• 158 
P.I. Ibirapuera •.•••••••••• 133 
P.I. Cidade Lider •••••.•••• 128 
P.I. José Roberto ••.•••.••• 103 

RECANTOS INFANTIS 
R.I. Pça. da Repdb1ica •••• 230 
R.I. Buenos Aires •••••••••• 189 
R.I. Jardim da Luz ••••••••• 180 

• 

CENTROS DE· EDUCAÇÃO SOCIAL 
CES" Lapa ................ 81 
CES. D.N. Ippo1ito ••••• 73 
CES. D.Pedro I .•••••••• 66 
CES. D.Peuro II •••..••• 38 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
CEF. Borb~ Gato •••••••• 44 
CEF. Barra Funda ••.•••• 39 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
E DE EDUCAÇÃO FAMILIAR QUE 
FUNCIONAM APENAS TRES VE­
ZES· POR SEiliANA 
CES. Ca tur,lbi' ••••••••••• 62 
CES. Tatuapé •••••••••.•• 56 
CEF. Tatuapé ••••.•.•••• 29 
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SECÇÃO TÉCNICO-EDUCACIONAL 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

Literatura · ........ . 
Filosofia · . . . . . ~ . . 
Sociologia. • • • • • c • • 

FilolOgia • • • • • • • • • 

Ciências aplicadas 

Geografia-Hist6ria 

Obras gerais. • • • • • • 

Artes • • • • • • • • • • • • • 

Funcion. adninistr. 

Ed.recreacionista • 
• 

Ed. jardineira • • • • 

Operário • • • • • • • • • • 

Bibliotecário • • • • • 

Ed. sanitária • •••• 

Externo • • • • • • • • • • • 

Dentista • • • • • • • • • • 

FarG1A.cêutico • • • • • • 

Instrutor • • • • • • • • • 

Ed. musical • • • • • • • 

Fevereiro de 1954 

Consultas 

10 

• 

Total 

• , 

, , 

• , 

• .' .-

42 

120 

... _ .. ---, --------------'----_...: 
1 10 :20 

Leitores 

12 

9 

8 

7 

6 • • 

5 

5 

4, 
, 

'. . , 
,-~---- .. -,- -

1 5 10 

30 

• 

-

• • 

'-' 

15 

40 

J.9 
• 

• • 

• • 

• , 

Total 
• 

• • -
-----

20 

50 

, 

I 

I , 

95 
, 
I 
I ".----

25 



s,Ecçlo , TtCN~CO-P:~UCACIONAL 
MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO , , • 

Movimento do A mes de fevereiro de 1954 
-Ma--t-e-r~-' a-l-d-i-'d-'á"'t-~-· c-_o= .. =======================~-~_--_-_--=--=--=--=--=--_-+,i--T;;o;;t;a~l==~ 

EMPR:f:STIMO: 
- Poesias ........ . . .. .. . .. .. . .. . . .. .. - .. , .. .. .. .. .. . . . .. .. • .. .. .. .. , .. .. .. .. .. • .. .. ,I • 

-Ficha técnica de,execuçao .. . .. .. · . .. .. .. .. . . . .. .. . .. . .. . . . . . . .. . . 
-Gravuras .. .. . . . . .. .. .. . . .. . .. . . • • • · . . . .. • • • • · . . .. .. . . .. .. . . . . · ...... 
-Dramatização .. .. .. . . .. . . . .. . .. . .. • • • • • • • .. .. . . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . . . • 
-Peça teatral ........................ " ....... ~ t'" ..... , l ........... fi •• • 
-Hist6riaa infantis· .. III ............................ II ..................... .. • 
-Fantoches .. .. ~ . .. .. .. .. .. . • • • • • .. . .. . .. .. . .. .. . . . .. . .. . . .. .. .. . .. . . . . . . .. 
-Albuns • • .. .. • .. .. 4 • • • .. .. • • • • • • • • .. • .. .. • .. • .. • .. • .. .. o • • • .. .. .. • • .. • .. .. 

-Cadernos escritos· • • • • • • .. . . . . . . . , . . .. . . . • 
-Pasta de 

de trabalhos 
trabalho • • • • • • • • · . . . . . . .. . . .. . . . . . , . . . . . . • • ••• --Coleçoes de alinhavos • • • • . . . . . . . . . . . .. . . .. . • • • • • • • • • • • 

-Livros de figuras •.....• · . .. . .. • • • • • •• · . . . . . , . , . .. . . .. . • • 
-Coletânea. • ••••••• • .. Ii " • • · ...... • • • • •• .. . . . . . . . . . , . . . .. . • 
-História ilustrada • ••• • • · ..... • •• " . . . . , . . . . . . . . .. . . . . • 
-Poesias dramatizadas • • • • • • • · " . . . . . . . · . . . . . . . .. . . . .. · . " " 

• --Sugestoes diversas . . . . . . . . . .. • • • Ii • • • · " . . . . . . • • • • • • • • 
-Jornal cometlOrati vo • • · .... • •• · . . . .. . . . . . • ••• .. . . . . . . . . . • 
-Música • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • •••••• • • • • • • • • ••••• • • • • • • 

2 
1 
4 
1 
1 
2 
3 
3 
2 
2 
3 
2 
1 
1 
2 
1 
2 
1 

i OOAÇOES: 
-Trabalhos de a.rmar 

dranatizada 

I , 

· . . . . . . " . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . .. . 37 
1 

, 
• 

I 
I 
I 

í 
i 

• 

I 
I 

i , 

I 
I 

I 
I 
I 

-Poesia · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . .. . 
RECEBIMENTO: --Sugestoes --Sueestoes 

. --Descr~çao 

• 

de Natal .. , . . • •• • • • • • · . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . 
diversas •••• 
de trabalho 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
nanual • •• · . . . . . . . . ~ . . . . . . . . 

-Figuras 
-Cartões 
-História 

• • • • • • • • • • • • • 
diversos 
ilustrada 

-página. educativa 

· . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . . . .. . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . .. . . . . . ~ . 
• • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • í • • • • • • • i . 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ~ . 
-Página ilustrada • --Artigo de·educaçao 

· ... " ... • • · . . . .. . . . . . . . . . . . . . . , 
. i . • ••• 

física • • , • • • .. ii .. • • • • •• • .. . . . · ..... .. 
-Folhetos . . . . . , . . . . . • • .. . . . • • .. .. . . . . . . .. . . . . • •• • 
-Plano educa ti vo ••.... , ................. II ........... • ••••• 1 .. 
-Páginas literárias ..... , ................. lo ... ". /I ••••• , • 

-Recorte de jornal •••• ~ •••. • • • • • • · . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . • 
-Trabalhos de-armar · . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . .. . 
-Músicas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · .. . .. . . . . . . . . . ..... • • 
-Revistas diversas •• ,. • •• · .. . . . . .. • • • • • • • • • --Drar:latizaçao . . . .. . • • • • • • • • • •• · ..... • • • • • • • • •• 
-Jornais c041eLlorativos • • · .. . . . . . . .. . . . . . . • • 
-Livros dé fie;uras • • · . . . . . . . . .. . ~ . . . . . . • • • • • • • • • 
-Álbuns ••. • • 

.. . .. . . . . . . . . . .. . •• 
• • lO i • 

I 
• • • • • + • 

• • • . .. . . . • • • • • • • • • · .. . . • • • • • • • • •••••• • • 
-Fichas erJ,l branco ....... . .. t • · . .. . . 

6 
4 
2 
9 

66 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
3 
1 

88 
2 
2 
1 
4 
2 
2 

236 
-Desenhos 
-Recorte. 

crianças feitos por 
e·colagem •.•..• • • • • 

• • • • • • • .. • • • , • .. i • • • • .. · ... 
• • · . . . . .. .. . .. . • • • • • • • 

-Pacelageu • •• .. . . . . • • • • • · . . .. . . • • • • • • • • • • • • • 

44 
18 

j • 1 

• 
• , 

:. 6 -C~~tões de nlinhavos 
· . . .. . . . . . . 

• • • • I> •• • •• • • • • •• • • • • • • • • • 
-Hist6ria Pátria ••••• • • .......... • • • • • • • • • . . . . . .. . . . • • • j • 1 

! 1 -Certame educativo .............................................................. .. 

! 

I 

, 
I 
I 
I 

I , 

I 
, 
I 
! 
I 
I , 
I 
I 
I 

, 
I 

I 
I 
i 

I 

- T r aba lhos nan_ u~a::.}:·:..!:s!-".,-,.:-!.:-!.~.:..! • ..! • ..!.. "':-!':-!':"':'~'..!'..!'_':"';':-!':-!':...:''-!' _'_ '_ ._, .!....!....:-!.,..!.~ • ..! • ..!._.:...;.:-!l:...:.~ ___ 9"-__ ~; 



, 

8 ·~ ... ..; ... 
~ O .. T I _C~I .. _A 11-_ I O 

CO!,!.CENTRAÇÃO ORFEONICA -" .. 

Preparada com carinho, pelo Sr. Maestro Martin Braunwie-­
ser, uma Concentração Orfeônica, er.: regosijo pela passagoln. do IV 
Centenário de são Paulo, foi a mesma realizada na abertura dai" fes­
tividades do. "Semana de Anchieta". 

No domingo, 14 do mês finc\o, teve início, às 10 horas, a 
esperaé1.a festa, que foi assistida pelas crianças de todos os Par.. -
ques e que contou· também com as honrosas presenças do Exmo. Sr.1'·.1f. 
Valério Giu:U, DD. Secretário de Eduoação e Cultura, acompanhado ele 
sua Exma .• aspôsa; Exmo. Sr, Dr, Nicolau Tuma, DD. Vereador da Câma­
ra Municipal; Exmo. Sr., João 13aptista da Silva Azevedo e Da. Eládj.a 
César, respectivamente., MM, DD, Diretor e Chefe do Departamento e Di. 

, U_,~ - -visao de Educaçao, Assistência e Recreio; -Do.. LIaria Aparecida Duar-. 
te, MoD. Assistente TéGnica-de Ed.]n~vdmo. Padre Pedreira de· Castro, 
membros do Conselho Téonico de Ed, e famílias dos parqueanos. 

A festa tc\'e iníoio com Uli~ garboso desfile, no qual paro. 
ticiparam crianças de 24 l'n:'rl.ade8, J:-econheoidas fàcilmonte:: ".1'.8 

flâmv.las que inêicuvx .. o nO::l8 de SO';:8 respectivos Parq:;.es. 
Bem >erfilddoc, os parque~mos apresentara:Il o prill'.eiro n~ 

mero do prograJüu .... o Hino Nacicnal, Quem conhece as m:J.ltiplas difi .-
cu'.c.ades que :representa a in'~er:9reta9ão do Hino NacionoJ., por cri:c_!]. 
ças com idade até 12 anos, pôde verificar que-por si só o nosso hi­
no ju.stificou a rcslizaç::o dessa concentraç ão ti' As crianças canta.­
ram mui to beLl, em uníssono e sei." acompanhante musical, 

Como segundo n;imero foi apl'esentada a ma!'cha "Nós 00m0S 
da Pátria a guarda" e, é preciso que ee diga que não temos conheci­
Ll~mto de melhor apresentação. As vozes juvenis e puras· que a entl)'3.­
raro deram um colorido especial a essa familiar melodia. 

O cânone, Viva são Paulo, a quatro vozês~ de autoria do 
Sr. Conselheiro de Educação Musical, Maestro Tlia:rth1 Braunwieser, foi 
ap~esentado do. seguinte modo: em primeiro lugar, declamado em unis" 
sono, a seguj,r, cantado o. UJl'.a voz e, finalmente, cantado a quatro V? 

zes. Foi sem dúvida um gran4e esfÔrço, coroado de pJ.eno êxito. 
O programa teve prossesutmento como havia sido anunciado, 

destacandc"s'3 também algumas danç'J,s folc16ricas. 
CIJnsti tlu esta Concer,t.::"cção Orfeônica o resultado de ·ll'.ui --

tos dias de trabalho, de mtli 102. G.EC] .cação e do mui to. colaboração. As 
Educadoras ~r'.~sica.is o o Sr, j'i[[aé;[1'~,ro Martin Braunwieser estão de pa­
rabens, ei s quõ esta nlúgnífi ca . :Pesta veio demonstrar o elevado :pa­
drão de 6nstno que é feito r,os .. :,~rques Infantis, no sotor musical, 

• • • • 
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SEMk'TA D:; ANCHIBTA 

De aC0~'I~O com orientação amplamente dtv'ügada foi come­
rncran,a a "2:',""I.1'1n_ (ln ArJ.0hieta", como parte do programa elaborado e.Gl 
regos:ij., rela pas8"!!,em ue IV Centenário de são Paulo. 

No período 14 a 21 do mês findo todos os trabalhos edu­
cati vos gi;~~'ram em tô::no do ",:rando apóstolo do BrasiL As oriançao 
viveram diac de intenso aprcy,]i 'tamento cívico e ffi:Jral, mediante o 
oonheciffionto da v::.aa heróica o abnegada do pacífiCO Anchieta que; 
lhes fei apresentadJ como mcdGlo o Aliás, modôlo fáoil de ser im:i·f;a. 
do, po:l.3 co;ltém tôd"s as virt'ldc3 que oostUc1lam suscitar a adm; ra -. 
ção da infância eju.ventude, 
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}. Secçe:o T6cnico-Educacional chegaram álbuns e progra­
" ... ,s de valor educativo indiscutível. Os educandos de tôdas as ida -des, de acôrdo com os seus interêsses e pos?iuilidadas, particip~ 
ram ativamente da comemoração. Assim sendo, o setor Museu e Mate -rial Didático foi enriquecido com uma variedade muito grande de 
material didá.tico, sobressaindo-se: 

- trabalhos de modelagem; 
- trabalhos de recortár e arlilar; 
- desenhos; 
- composições e descrições; 
- palestras, etc. 

As dre.matizações tiveram também lugar de destaque du. -
rante as comemorações, focalizando, sempre c ftmdação de são Paulo 
e o relevante trabalho de Anchieta. 

Certé'.mes educativos tam'bém foram promovidos pela Sec -
ção Técnico-Educacional que dentro em breve apresentará o resulta -do do concurso do qual participaram educandos de tôdas as Unid!? -
des Educativo-Assistenciais. ' 

" " . " . . " . 
ESCOTISMO 

. , 

Por~~a Cecília Galvão Guimarães 
--"Cornçao, bravo e língua cortês, isto te levará longe nn 

Jangal, h 'nh " omenzJ. o ••• 
Eis a mensagem de Mowgli aos sens novos irlllãozinhos da -Sao Paulo. Alcatéia , ., 

• • • • • • • • • • • 
1: com grande satisfação que comunico aos presados Che­

fes e colegas, a fundação demais um núcleo de Lobinhos que pres­
taram sua Promessa no decorrer da semana de Anchieta..c, " 

Torna mais auspiciosa a notícia, o fç.to de ser' aquela 
Alcatéia cheficda pela Sra. Diretora da Unidaàe, que é a. nossa en. 
tusiasmada irmã de ideal, a Akelá Iva Galasso. 

Parabens, Parque, Infantil Benedito Calixto e •.. Boa Ca -çada Lobinhos da são Paulo! 
, 

" " • • • , c ~ • • • 

As Akelns: 
Ruth Vaqueiro - são Rafael, Maria Penha Figueiredo- Ro -canto da Luz, Vi talina Acioli -. D. Pedro II, Ana Cecília G. Guima-

rães - Santos Dumont~ dsàejo.m à Iva Galasso uma laboriosa vida e§. 
coteira cuja compensação conGidte na felicidade de fazer felizes 
aos dema.is. 

SemprQ Alerta 
para Rervir~ 
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- SETOR MUSICAL .-.. - " 

A fim de facilitar o trabalho das $rns. Educadoras Mu­
sicais, em especial, e de outros interessados, o,Setor Musical cQ 
municará, daqui em diante, neste Boletim Interno, as datas mais 
significativas o. serem comemoradas. 

Assim sendo, colocamos à disposição das Sras. Educ~do­
ras interessante material didá.tico referente às seguintes festas: 
ABRIL:- dia 14 - Dia Paname:'icano; 18 - Din da Páscoa; 19 - Dia 

do !ndio; 20 - Barão do Rio Branco; 21 - Tiradentes • 
••• 0000000 ••• 


